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RESUMO 

 

O levantamento de espécies arbóreas nativas e sua ocorrência é de grande relevância 

para a compreensão da diversidade local. O presente trabalho foi realizado na mata 

ciliar da fonte da estação experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), localizada em Laranjeiras do Sul. O município encontra-se no centro-sul do 

Paraná, nas coordenadas geográficas 25°26’35” S 52°26’21” O. O objetivo principal 

foi realizar o inventário das espécies arbóreas presentes no local, estimar os principais 

parâmetros fitossociológicos como a frequência, densidade, cobertura e valor de 

importância e avaliar as condições gerais do fragmento através do índice de Shannon 

e do índice de equabilidade de Pielou. As espécies em destaque na amostra foram a 

Nectandra lanceolata, Cedrela fissilis, Casearia sylvestris e Parapiptadenia rigida, com 

valor de importância maior que 10. Embora diversos indícios de perturbação tenham 

sido registrados, a composição e a estrutura fitossociológica apontam para um 

fragmento de grande importância local.  

Palavras-Chaves: Biodiversidade; Espécies Arbóreas Nativas; Fitossociologia. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Várias interferências humanas nas últimas décadas causaram consequências 

irreverssíveis aos ecossistemas. A expansão de fronteitas agrícolas é uma 

interferência em áreas florestais nativas, ocasionando vários níveis de fragmentação, 

com potencial comprometimento dos recursos naturais (FERREIRA et al,.2016).  

Outra interferência nas áreas florestais nativas são as espécies exóticas 

invasoras, apontadas como uma das principais causadoras da perda de 

biodiversidade do planeta. O deslocamento humano, animal e fatores ambientais, 

promovem a dispersão das espécies de um local para outro, aumentando os impactos 

ambientais através da introdução de espécies exóticas em ambientes de vegetação 

nativa (NASCIMENTO; SILVA; BARBOSA, 2020). 

A Universidade Federal da Fonteira Sul (UFFS) situada no município de 

Laranjeiras do Sul - PR, tem como necessidade, pesquisas de caracterização dos 

seus fragmentos de mata. O estudo das espécies nativas que, de acordo com Ricciardi 

et al (2013), é essencial para o manejo, restauração e conservação do ambiente onde 

estão inseridas, contribuirá para a caracterização e para a tomada de decisões 

relacionadas ao manejo e à conservação dessas áreas da Universidade. 

 

2      FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 CAMPUS LARANJEIRAS DO SUL DA UFFS 

 

O desenvolvimento industrial do Estado do Paraná começa em meados do 

século XX, mas, o fator mais relevante deste processo, que levou ao desenvolvimento 

do Estado de maneira uniforme, está na reestruturação produtiva agrícola paranaense 

dos anos de 1990. O desenvolvimento industrial, entretanto, não acompanhou um 

desenvolvimento econômico amplo, persistindo desigualdades regionais, que 

motivaram, entre outras, a questão universitária no Paraná, sua estrutura e o impacto 

das universidades no desenvolvimento regional. Constata-se que os movimentos 

sociais ajudaram a criar a UFFS, com a finalidade de desenvolvimento regionais do 

Paraná. Então, a parceria Estado – Sociedade – Universidade ganha destaque, em 
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relação ao desenvolvimento das regiões, onde o Estado tem o dever de atuar como 

financiador deste processo (KRAJEVSKI, 2018). 

 

A maior parte da expansão universitária ocorrida na década de 1990 e 

primeira década dos anos 2000 foi de instituições privadas, desde faculdades 

e centros universitários até universidades. A partir de 2003 o Governo Federal 

investiu signif icativamente na criação de universidades federais e o Paraná 

recebeu duas instituições: Universidade Federal da Integração Latino-

Americana (UNILA), com sede em Foz do Iguaçu, e dois Campi da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), um em Realeza e outro em 

Laranjeiras do Sul. Previamente, a única universidade federal existente era a 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). Embora a UFPR tivesse algumas 

unidades em outros municípios a maioria absoluta de seus cursos estava 

localizada na capital do Estado, Curitiba. Além destas instituições, o Paraná 

conta ainda com a Universidade Federal Tecnológica do Paraná e o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (KRAJEVSKI, 2018,  

p. 135). 

 

A história do campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira 

do Sul, começa quando, uma área situada no Quinhão n o 10 do Bloco no 13, um imóvel 

denominado Fazenda Laranjeiras do Sul, pertencente a Marco Aurélio Pellizzari Lopes 

foi desapropriado e indenizado em 1987. Uma parte desta propriedade correspondia 

a uma área rural de 36,30 hectare (ha), localizado a margem da BR 158. No ano de 

2010 a Prefeitura Municipal de Laranjeiras faz uma doação desta área à Universidade 

Federal da Fronteira do Sul, para implantação do Campus de Laranjeiras do Sul, 

complementando uma área total de 78,51 ha (Anexo 1).  

2.2   BIODIVERSIDADE DO BRASIL E O PERIGO DA DEGRADAÇÃO   

 

A biodiversidade no Brasil pode ser considerada em parâmetros de mega 

diversidade, diante das milhares de espécies nativas do país, que correspondem a 

cerca de 15 a 20% das espécies do planeta (MYERS, 2006).  

Infelizmente, essa riqueza brasileira está à mercê de vários interesses que 

geram degradação e fragmentação de habitats, com a redução da extensão original 

das matas, comprometendo a biodiversidade original. A paisagem e os ecossistemas 

são impactados e alterados pela ação humana.  A fragmentação é responsável por 

impactos severos e irreversíveis ao meio ambiente, expondo a floresta a condições 

de radiação solar inadequadas, ventos fora dos padrões de normal idade, impactos 

hídricos mediante a chuvas como a erosão do solo, que aumentam a taxa de 
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mortalidade das árvores, formam clareiras, alteram demasiadamente a estrutura e a 

composição da flora (PRIMACK, RODRIGUES, 2001; TABARELLI et al., 2008).  

A ação humana é a principal causa das modificações ambientais que levam a 

índices altos de fragmentação um processo que gradativamente transforma áreas 

florestais relevantes em espaços de habitat bastante reduzidos, com repercussão na 

qualidade dos ecossistemas (DEAN, 1997, WILCOVE et al., 1996 apud BORDIN, 

2020).   

Além da qualidade a fragmentação da floresta implica também na quantidade 

de habitats, tornando as populações mais vulneráveis, à extinção e prejudicando os 

serviços ecossistêmicos que fornecem subsídios para a comunidades naturais 

(PINTO et al., 2006; RIBEIRO et al., 2009; LIBONI et al., 2019).  

 

3    METODOLOGIA 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi realizado na mata ciliar da fonte da Estação Experimental da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) localizada na BR 158 Km 405 na Zona 

Rural de Laranjeiras do Sul, centro-sul do Paraná, nas coordenadas geográficas 

25°26’35” S 52°26’21” O (Figura 1 e 2). 

O clima da região é considerado subtropical úmido com uma média superior 

22oC, o relevo é de 841m situado no Terceiro Planalto Guarapuava e a vegetação 

Floresta Ombrófila Mista (FOM). A pluviosidade ocorre ao longo do ano inteiro 

em Laranjeiras do Sul, o mês mais chuvoso é outubro, com média de 187 milímetros 

de precipitação de chuva e o mês com menor índice chuvoso é agosto, com média de 

88 milímetros de precipitação de chuva (ATLAS DO PARANÁ, 2019).  

De acordo com Embrapa (2019), no período de 29 anos entre os anos 1976 e 

2005, a temperatura média do mês mais quente foi de 22,5 oC e do mês mais frio foi 

de 10,3 oC. Em relação a umidade relativa do ar as médias mínimas e máximas são 

respectivamente 66 e 76%. A direção predominante dos ventos é NE e a maior média 

de velocidade foi de 2,7 m/s e a menor de 2,0 m/s. Relacionado a precipitação a média 

anual é de 2026,3 mm, sendo a média do mês mais seco é de 111,7 mm e no mais 

chuvoso é de 218,7mm.  
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Figura 1: Localização do município de Laranjeiras do Sul no estado do Paraná, Brasil. 

 

Fonte: FÓRUM MPE (2023) 
 

 

Figura 2 - Localização da área de estudo dentro do campus Laranjeiras do Sul da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, Paraná, Brasil. Área sinalizada com (*) indica 

o local de início da área de estudo. 

 

                                                Fonte: Google Maps (2023). 
 

 

No anexo (2) pode ser visualizado o croqui das Parcelas da Mata Ciliar Área 

Experimental Agronomia/UFFS/LS (Araucaria angustilofia – Ponto Inicial).  
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3.2 HISTÓRICO DE USO DA TERRA 

Em 2011, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 

juntamente com a Prefeitura Municipal de Laranjeiras do Sul, doa uma área de 

42,2064 hectares (ha) para construção da uma universidade. Este projeto fazia parte 

de um projeto de assentamento de 08 de junho. Esta área doada, antes era destinada 

principalmente a agropecuária. A outra parte da área doada era utilizada para 

agricultura e cultivo de eucalipto, visando a extração de madeira. A mata ciliar era 

usada para atender as necessidades do gado, como fonte de água e abrigo 

(KRAJEVSKI, 2018).  

 

3.3 ESTUDO FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO  

A composição florística foi investigada a partir de caminhadas não 

sistematizadas realizadas pela área da mata ciliar entre os meses de outubro de 2022 

e maio 2023. Os espécimes foram identificados in loco ou coletados para posterior 

identificação em laboratório através de comparação com a literatura específica, 

herbários virtuais e auxílio de especialistas. O estudo fitossociológico foi realizado de 

um trecho de floresta ciliar nativa no campus Laranjeiras do Sul da UFFS a partir da 

demarcação de 9 (nove) parcelas de 10 x 10 metros, totalizando 0,09 ha. Dentro das 

parcelas foram amostrados todos os indivíduos que apresentarem perímetro à altura 

do peito (PAP medido a 1,30m do solo), igual ou superior que 32 cm (diâmetro de 10 

cm) classificados como arbóreos, os indivíduos que apresentaram PAP inferior são 

classificados como regenerantes e por esse motivo não entraram na amostragem 

(CONCEIÇÃO, X. D., 2015). Houve a transformação do perímetro em DAP (diâmetro 

à altura do peito) para a separação dos indivíduos em classes. 

 Os dados coletados foram: PAP, altura total do indivíduo por estimativa, o 

estado fitossanitário e nome da espécie. Árvores mortas em pé foram incluídas nas 

amostras. Os instrumentos utilizados em campo foram trenas, estacas para a 

demarcação do ponto, fita métrica para medição do perímetro dos indivíduos, fita 

zebrada para demarcação da área da parcela, podão e tesoura de poda, fichas de 

coletas e prensas para a confecção das exsicatas (MORI, et al., 1989). 

A identificação dos espécimes foi realizada em campo sempre que possível. 

Indivíduos não identificados in loco foram marcados e/ou coletados para posterior 
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identificação em laboratório. O material coletado neste estudo será adicionado ao 

herbário da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Laranjeiras do Sul. 

A partir da amostragem realizada foram estimados parâmetros comunitários do 

componente arbóreo: frequência, densidade, cobertura e valor de importância 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974 apud SOUZA. R. et al); o índice de 

diversidade de Shannon e equabilidade de Pielou (PIELOU, 1969 apud ZANGALLI, 

2020). 

Para avaliar a representatividade da amostra foi construída a curva do coletor, 

após a aleatorização da ordem das parcelas (Braun-Blanquet 1979 apud NETO et al, 

2019). 

 

3.4 PERTURBAÇÕES E ESPÉCIES EXÓTICAS 

Os indícios de impactos ambientais foram observados e registrados em 

caminhadas guiadas pelo Engenheiro Agrônomo Edemar José Baranek e pelo 

Técnico em Agropecuária Edimar Tenutti, ambos servidores do corpo técnico da 

Coordenação Adjunta de Áreas de Experimentais.  

 

4    RESULTADOS 

4.1 ESTUDO FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO  

 

O levantamento florístico total (dentro e fora das parcelas) resultou em 19 

espécies, pertencentes a 19 gêneros e 14 famílias. A família com maior número de 

espécies foi Salicaceae, com 3 espécies representantes (Figura 3). 
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Figura 4 - Distribuição das espécies entre as famílias botânicas. 

 
 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

Apenas 3 espécies não nativas foram encontradas exclusivamente fora das 

parcelas: Popularmente conhecido como limão-rosa (Citrus limonia), da família 

Rutaceae; Eucalipto (Eucalyptus sp.) pertencente à família Myrtaceae e Pinheiro 

(Pinus sp.) da família Pinaceae. 

Dentro das parcelas ocorreram 16 espécies, pertencentes a 16 gêneros e 12 

famílias (Tabela 1). Também foram encontrados 5 indivíduos mortos em pé que foram 

contabilizados, mas sem identificação por falta de folhagem e três indivíduos 

classificados a nível de família (Malvaceae, Myrtaceae e Salicaceae). 

 

Tabela 1 - Espécies e famílias em ordem crescente de VI, sendo: Ni - número de 

indivíduos da espécie i; Pi – número de parcelas com a espécie i; Abi – área basal 

da espécie i; Vli – valor de importância da espécie i.  

Espécies Família Ni Pi Abi Vli 

Cordia sp. Cordiaceae 1 1 10,19 2,68 

Não identif icada 3 Salicaceae 1 1 10,19 2,68 

Banara sp. Salicaceae 1 1 10,51 2,69 

Não identif icada 1 Malvaceae 1 1 10,83 2,7 

Ocotea puberula Lauraceae 1 1 13,06 2,8 

Não identif icada 2 Myrtaceae 1 1 23,25 3,21 

Prunus myrtifolia Rosaceae 1 1 64,01 4,86 

Matayba elaeagnoides Sapindaceae 2 2 27,71 5,66 

Ficus luschnathiana Moraceae 1 1 88,9 5,87 

Sebastiania commersoniana Euphorbiaceae 2 2 42,04 6,24 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Número de espécie
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Luehea divaricata Malvaceae 2 2 63,38 7,1 

Araucaria angustifólia Araucariacaea 2 2 101,59 8,65 

Nectandra lanceolata Lauraceae 4 3 52,87 10,02 

Cedrela fissilis Meliaceae 3 3 82,48 10,14 

Casearia sylvestris Salicaceae 5 3 71,34 11,84 

Parapiptadenia rigida Fabaceae 3 3 149,68 12,87 

Total   31 28 822,02 100 

      

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

Nota-se que somente 4 espécies tiveram o Vli maior que 10, que são as 

seguintes: 

A Parapiptadenia rigida, uma Fabaceae, que teve 3 indivíduos registrados em 

3 parcelas divergentes, contendo a maior Abi do estudo 149,68 e consequentemente 

o maior índice Vli de 12,87. 

 A espécie Casearia sylvestris da família Salicaceae, teve o maior índice de 

ocorrência com 5 exemplares dispostas em 3 parcelas, seu valor de importância foi o 

segundo maior na amostragem 11,84 e com a área basal de 71,34. 

 A Cedrela fissilis, que pertence à família Meliaceae, também teve 3 amostras 

em 3 parcelas, com a Abi de 82,48 e o Vli de 10,14. 

A Nectandra lanceolata, pertencente à família Lauraceae, teve o segundo maior 

índice de ocorrência com 4 indivíduos dispostos em 3 parcelas, com o Vli de 10,02. E 

com a Abi relativamente baixa em comparação as outras de 52,87. 

A Araucaria angustifolia não teve um Vli maior que 10, foi de 8,65, porém como 

seu Abi de 101,59 é o segundo maior do estudo, vale ser ressaltada a sua presença, 

entretanto somente foram registrados 2 indivíduos em 2 parcelas divergentes.  

O índice de diversidade de Shannon (H’) encontrado para a amostra foi 2,645, 

que de acordo com as comparações apresentadas na Tabela 2, representa o H’ mais 

baixo em relação aos outros estudos. 
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Tabela 2 - Comparações de H’ da área do estudo com fragmentos próximos de 
Laranjeiras do Sul – PR 

 

Estudos Tipo de 

formação 

Área (ha) Coordenadas H' 

Mata Ciliar 
da fonte 

UFFS/LS  

Ecótono 
FES/FOM 

0,09 25°26’35” S 
52°26’21” O 

2,645 

 

Mata Ciliar 
Microbacia 

do rio 

Xaxim/ 
Matelândia 

  

 

 
FES 

Montana 

 

 
0,025 

 

 
25°07’42.46”S 
53°56’53.09”O 

 

 
2,99 

Fragmento 
de floresta 

da Fazenda 
Figueira/ 
Paiquerê  

 
Ecótono 

FES/FOM 

 
1 

 
23°08'47'' S 

50°52'23'' O 

 
3,374 

 
Fragmento 

tardio - 
Corredor 

de 

Biodiversi-
dade Santa 

Maria 
(CBSM)/ 

Santa 

Terezinha 
de Itaipu 

 
 

 
FES  

 
 

 
0,4 

 
 

 
25°31’37.79”S; 
54°20’06.81”O 

 
 

 
3,37 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

A maioria das espécies da mata ciliar, apresentaram DAP de 10 a 19 cm sendo 

esta classe a que apresenta o maior número de indivíduos, com (Figura 4). Apenas 2 

indivíduos amostrados são maiores que 70cm de DAP: uma Araucaria angustifolia na 

primeira parcela com 88,853cm e Ficus luschnathiana, com 88,898cm. 
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Figura 4 – Distribuição de indivíduos por classes de DAP na mata ciliar da área 

experimental da UFFS/LS, Paraná, Brasil. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

A maior quantidade de indivíduos da mata ciliar apresentou altura de 12 metros, 

com poucos indivíduos com uma altura de 20 metros sendo eles pertencentes a 

Araucaria angustifolia e Cedrela fissilis. 

Figura 6 – Distribuição das alturas dos indivíduos na mata ciliar na área experimental 

da UFFS/LS, Paraná, Brasil. 

 

Fonte:  elaborado pela autora (2023). 
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4.2 CONDIÇÕES ATUAIS DA MATA CILIAR 

O acesso ao local da mina d’água se dá por uma estrada que também dá 

acesso a área do estudo e a uma área de restauração ambiental (Figuras 7 e 8). A 

mina recentemente foi reformada no local onde fica a bomba para captação de água 

para uso na estação experimental da agronomia. Em caso de falta de água do poço 

artesiano principal, é utilizada a mina para abastecer os laboratórios e o Bloco A, da 

instituição.  

Figura 7 e 8 - Mina d’água estação experimental agronomia UFFS 

 

Fonte: registrado pela autora (2023). 

 

As figuras 9 e 10 mostram um segundo ponto de captação de água que ocorre 

na mata ciliar da Estação experimental de agronomia, direcionada à propriedade 

Lind’água, vizinha à universidade. Essas instalações são antigas e provavelmente 

estavam alocadas antes da doação da Prefeitura Municipal. 

Figura 9 e 10 – Caixa de captação de água 

 
Fonte: registrado pela autora (2023). 
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Outra ação antrópica notória na área estudada, é a presença de cercas (Figura 

11), utilizadas para separação de piquetes para criação pecuária. Atualmente estas 

cercas constituem um risco aos pesquisadores, pois são potenciais causadores de 

acidente, mas também são fatores de perturbação, por poluírem o ambiente e 

comprometer a integridade dos indivíduos arbóreos presos a elas. 

                                  Figura 11 – Cerca de arame farpado. 

 
                                    Fonte: registrado pela autora (2023). 

 

Durante as caminhadas a campo foram notadas também clareiras (Figura 12 e 

13) e estradas abertas, que antes eram utilizadas pelos proprietários da Fazenda 

Laranjeiras. Provavelmente estas tinham como função ser locais de tráfego de 

máquinas agrícolas, estacionamento de carros. As clareiras possivelmente estão 

relacionadas a churrasqueiras, há também presença de lixo (Comunicação pessoal)1.  

 

 
1 Conversa com o mestre engenheiro agrônomo Edemar José Baranek, técnico das áreas experimentais da UFFS, 

no dia 7 de junho de 2023.  
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O aparecimento espécimes exóticos como o limão-rosa (Figura 14) se dá por 

situações corriqueiras do consumo de frutos, onde ocorre os descartes de sementes 

e cascas no solo, gerando um impacto antrópico na vegetação, mesmo que não seja 

intencional. 

 

Figura 12 –Clareira aberta por homem     Figura 13 - Estrada aberta para                                                                              
estacionamento 

         
    Fonte: registrado pela autora (2023).                Fonte: registrado pela autora (2023). 

 

 

                                  Figura 14 – Limoeiro, árvore exótica. 

 
                                                 Fonte: registrado pela autora (2023). 
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5 DISCUSSÃO  

5.1 ESTUDO FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO 

Araucaria angustifolia, Casearia sylvestris, Cedrela fissilis, Ficus luschnathiana 

Luehea divaricata, Nectranda lanceolata, Parapiptadeira rigidae Prunus myrtifolia, são 

representantes de espécimes nativos encontrados na mata ciliar da fonte da estação 

experimental de agronomia da UFFS campus Laranjeiras do Sul. Estas espécies 

caracterizam a composição florística de Floresta de Ombrófila Mista e Floresta 

Estacional Semidecidual (KRAJEVSKI, 2018) a presença delas indica que a mata ciliar 

estudada que é de fato um ecótono FOM/FES.  

A ocorrência de espécies exóticas como o Limão-rosa (Citrus limonia) no 

interior da mata ciliar, Eucalipto (Eucalyptus sp.) e Pinheiro (Pinus sp.) localizados 

somente no entorno da mata indicam que a mesma se encontra sob risco deste tipo 

de perturbação.  

As espécies exóticas invasoras são uma das principais causadoras da perda 

de biodiversidade na Terra. O deslocamento humano, animal e fatores ambientais,  

promovem a dispersão das espécies de um local para outro, aumentando os impactos 

ambientais através da introdução de espécies exóticas em ambientes de vegetação 

nativa (NASCIMENTO; SILVA.; BARBOSA, 2020). Estas espécies podem ocasionar 

alterações ecossistêmicas drásticas e até mesmo extinção de espécies nativas, 

independentemente se a introdução da invasora for acidental (ex. sementes 

transportadas junto de grãos) ou intencional (ex. árvores do sistema de silvicultura) 

(SILVA e SOUZA, 2004).  

Como visto na Tabela 2 a área estudada apresenta um baixo índice de 

Shannon em relação as áreas próximas tomadas para comparação.  

O Índice de Shannon-Wiener (Shannon & Weaver 1949) é um índice complexo 

e pode se mostrar de difícil interpretação, seu uso tem como objetivo o fornecimento 

de parâmetros de comparação (URAMOTO et al. 2005). 

Assim a interpretação deste valor mais baixo deve considerar alguns fatores 

relevantes para o caso regional. O fragmento estudado possui tamanho reduzido em 

relação as outras. O Corredor de Biodiversidade Santa Maria (CBSM), por exemplo, 

que é uma área extensa e tem ligação com o Parque Nacional do Iguaçu  (GRIS; 

TEMPONI, 2017.). O grau de perturbação constatado na área de estudo pelas 

observações (Figuras 8 a 13) bem como no histórico levantado certamente interferiu 
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na composição e diversidade locais. Além disso tamanho da amostra, de apenas 0,09 

ha, é considerado reduzido em relação a outros estudos fitossociológicos tradicionais. 

A necessidade de ampliação da área fica evidente ao analisarmos a curva do coletor 

(Figura 14). A curva mostra que o incremento de espécies ainda está em ascensão, 

indicando a necessidade de um esforço amostral maior, pois os dados apresentados 

não foram o suficiente para sua estabilização.  

 
Figura 14: Curva do coletor, construída a partir da aleatorização da ordem de 

amostragem das 9 parcelas estudadas na mata ciliar da fonte da estação 
experimental da UFFS/LS. 

 

 
 

                                             Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

Por outro lado, a equidade de Pielou encontrada (0,954), é bastante alta, 

indicando que não há dominância ecológica de uma espécie sobre outra. Embora este 

dado seja interessante, é possível que a ampliação do esforço amostral modifique 

este resultado. 

 

5.2 CONDIÇÕES ATUAIS DA MATA 

5.2.1 Impacto da pecuária na área de mata ciliar da fonte da estação experimental da 

agronomia UFFS/LS. 
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A figuras 8 a 13 deixam claro que os impactos sofridos pela mata no passado 

ainda podem ser percebidos. As cercas (figura 10) são a evidência de que o gado 

tinha acesso à área. 

Segundo o estudo realizado por Moreira (2019), existe diferença entre as áreas 

que tem a presença de gado ou não, em especial na presença de plântulas e juvenis, 

indicando a interferência da atividade pecuária sobre a regeneração florestal, podendo 

ser comprometedora para a comunidade arbórea a médio e longo prazo. No caso da 

área estudada, pela presença de indivíduos arbóreos com altura entre 15 a 20m 

supõem-se ter havido essa forma de perturbação. 

 Outra questão é que provavelmente a área da mata ciliar deve ter sofrido 

redução. De modo geral os impactos ambientais ocasionados pela pecuária são 

devastadores para a floresta, uma vez que, para haver área disponível para essa 

atividade é preciso que aconteça desmatamento e consequentemente isto aumenta 

as áreas refletoras de calor, aumentando a temperatura da região. Impactando na 

biodiversidade, facilitando até mesmo a extinção de espécies; impactos no solo, 

subtraindo sua fertilidade e influenciando na evolução e nascimento das espécies e; 

por fim a contaminação da água doce que por sua vez também favorece para impactos 

maléficos na fauna e na flora do lugar (PEDREIRA e PRIMAVESI, 2006; CLAUDINO 

e TALAMINI, 2013).    

De forma legal conforme a Resolução número 001, de 23 de janeiro de 1986 

do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), no art. 1º, o impacto ambiental 

é concretizado quando:   

 

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma 

de matéria ou energia resultante das atividades humanas 

que, direta ou indiretamente, afetem: a saúde, a segurança 

e o bem-estar da população; as atividades sociais e 

econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do 

meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais 

(CONAMA, 1986). 

 

De acordo com Lima (2021), a pecuária influencia demasiadamente possíveis 

impactos ambientais em árvores nos topos dos morros que precisam de nascentes 

para se desenvolverem, preservando as matas ciliares, reforçando que:    
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Para que haja a preservação das matas ciliares, é necessário 

que tenha a presença de árvores nos topos dos morros e das 

seções convexas com prolongamento de até um terço das 

encostas, sendo imprescindível para a regeneração e 

conservação das nascentes. As desordens principais 

identificadas nas nascentes são a compactação do solo pelo 

gado e pelas práticas de preparo para o plantio de culturas 

agrícolas, presença de lixo, estrume, erosão e desmatamento. 

(LIMA, 2021, p. 6).   

 

5.2.2 Impacto das espécies exóticas 

Embora a área da mata ciliar da fonte d’água na estação experimental da 

agronomia esteja sob risco, já que se encontra cercada por áreas de plantio de Pinus 

e Eucalipto, não foram avistados indivíduos destas espécies no interior da mata. A 

única espécie exótica encontrada no interior da mata foi Citrus limonia com apenas 

dois indivíduos. Diversos estudos classificam as espécies arbóreas exóticas em: Não 

invasora, quando houver um ou menos de 10 indivíduos adultos; Risco de invasão, 

quando houver até 10 indivíduos adultos; invasora, quando houver mais de 10 

indivíduos adultos espalhados na área demarcada para a pesquisa (NASCIMENTO; 

SILVA.; BARBOSA, 2020). De acordo com os dados coletados até o momento, a mata 

não apresenta espécies invasoras em sua composição. 

 

5.2.3 Espécies nativas encontradas na área na mata ciliar da fonte da estação 

experimental da agronomia  

As matas ciliares podem se ter uma extensão bastante grande e sempre se 

encontram próximo de alguma vertente de água, pois sua distribuição se dá 

acompanhando as margens dos corpos de água. Justamente por sua extensão, esta 

vegetação possui variações que dependem de sua interação com o ecossistema 

aquático e terrestre que os cercam, em sua composição florística como também em 

sua estrutura comunitária (MARTELLI, 2013).  

As 6 espécies nativas com maiores valores de importância encontradas na 

mata ciliar estudada serão destacadas a seguir, elas são indicadoras da condição da 

composição arbórea, pois sua presença evidencia que provavelmente não foi 
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realizado o corte raso da floresta, que é uma prática comum na agropecuária (LIMA 

et al, 2007). 

 

5.2.3.1 Luehea divaricata 

A L. divaricata é uma espécie da família Malvaceae e sua ocorrência se dá em 

vários Estados como Bahia, Pará, Mato Grosso e Paraná. Popularmente é chamada 

de açoita-cavalo, fruta-de-cavalo, ivintinga, mutamba-preta, papeá-guassu, uvantinga 

e açoita-cavalo-graúdo. É uma árvore semidecídua, heliófita e seletiva xerófita. Sua 

altura atinge até 30 m, com folhas simples em formato oval. Ocorre na floresta em 

terrenos altos e de rápida drenagem produzindo uma grande quantidade de sementes 

com amplitude de disseminação. Sua madeira por ser bastante resistente serve para 

confecção de móveis, saltos de calçados e outros. Sendo indicada para processo de 

recuperação de áreas degradadas, pois se adapta rápido a terrenos inférteis 

(CARVALHO, 2008). 

 

5.2.3.2 Araucaria angustifolia 

A araucária, como é conhecida popularmente, é uma espécie típica da floresta 

subtropical brasileira, características de formação Florestal Ombrófila Mista, 

distribuída nos estados do Sul do país, mas que podem ser encontradas nos estados 

do sudeste em locais mais frios. Pela exploração humana, houve extrema redução 

das populações e da distribuição desta espécie Esta espécie se encontra na lista de 

espécies ameaçadas do ICMBio, na categoria “em perigo” (Portaria 148, de 

07/06/2022).  

Mesmo que, esta exploração seja economicamente relevante para o país, há 

de se entender que para o mundo significa um perigo em consequência da 

fragmentação sem medidas, e do desequilíbrio da biodiversidade (GUERRA et al., 

2002; ZANETTE et al., 2017; THOMAS, 2013; SANTOS). 

 

5.2.3.3 Nectandra lanceolata 

Também conhecida como Canela-amarela, ocorre em vários estados, desde o 

Mato grosso do Sul até o Rio grande do Sul e, quando se direciona ao Oeste, tem 

uma redução significante. Sendo que, no Sul do Brasil a espécie tem ocorrência 
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ampla, favorecida por regiões mais frias, como os sub-bosques de pinhais que ficam 

em maior atitude. Sua característica é de uma madeira de cor amarela, bastante forte, 

sendo utilizada na construção civil, confecção de móveis e outros. Em relação a áreas 

degradadas é de grande importância, pois suas sementes são de fácil dispersão 

(LORENZI, 1992 apud ROCHA, 2021).  

 

5.2.3.4 Cedrela fissilis 

Essa espécie é conhecida como Cedro-rosa e tem uma grande importância 

para a econômica e a ecologia. Sua madeira serve para fazer compensados, e por 

isso, o extrativismo desta espécie cresceu muito, levando à preocupação de sua 

extinção (HERNANDEZ, 2013). C. fissilis também está na lista de ameaçadas do 

ICMBio na categoria vulnerável (Paraná, 2016).  

 

5.2.3.5 Casearia sylvestris 

No Brasil, a C. sylvestris, popularmente conhecida como Chá-de-bugre se 

distribui praticamente por toda a extensão do território, desde o Amazonas (região do 

rio Tapajós) até o Rio Grande do Sul (HACK et al., 2005). Esta espécie é conhecida 

por suas funções medicinais e se distribui em quase todo país com ênfase no Sul, 

sendo uma planta pioneira, rústica e de grande produção de sementes considerada 

uma espécie que serve para reflorestamento de áreas degradadas próximo de rios 

(KULCHETSCKI, et al., 2007).   

 

5.2.3.6 Parapiptadenia rigida  

Popularmente conhecida como Angico, faz parte da família das leguminosas, é 

uma espécie de árvore que pode ter de 20 a 35 m, com uma folhagem verde escura. 

Sua madeira é bem forte e pesada e com duração bem longa, sua casca rica em 

anino, utilizada em curtumes. Ela pode ser utilizada para reflorestamento em áreas 

degradadas de preservação permanentes, sendo produtora de grande quantidade de 

sementes (REITZ et al., 1988). 
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5.2.3.7 Ficus luschnathiana 

Embora F. luschnathiana não esteja entre as espécies com maiores VIis na 

área, sua extrema importância ecológica, especialmente em relação a avifauna 

(FONTANARI, 2018), motiva seu destaque. 

A F. luschnathiana é uma espécie da família Moraceae, nativa dos países sul-

americanos, fronteiriços com o Sul do Brasil. Popularmente conhecida como figueira-

do-mato ou figueira-mata-pau. É uma árvore com características de grande porte e se 

estende de forma horizontal. Sua ocorrência no Brasil se dá em Minas Gerais e Rio 

de Janeiro até o Rio Grande do Sul. Sua altura pode chegar até 26 m. É uma planta 

que prefere matas pluvial Atlântica e estacional semidecidual do interior do Sul e 

Sudeste do país e sua disseminação é bem ampla. Seus frutos são muito apreciados 

pela fauna, e especialmente importantes para as aves (LORENZI, 2009; Backes e 

Irgang 2002).  

 

6   CONCLUSÃO  

Embora a mata estudada apresente dimensões reduzidas e tenha sofrido 

impactos ambientais importantes, sua existência é muito importante para a qualidade 

da água e para a manutenção das condições que viabilizam a sobrevivência de 

diversas comunidades locais. Estudar a composição e a estrutura das matas 

presentes no campus da nossa universidade evidencia sua importância e ajuda na 

construção do conhecimento que possibilita sua conservação. 
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ANEXO  
Anexo 1 – Documentação referente a posse do terreno da UFSS/LS  
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Anexo 2 - Croqui das parcelas da Mata Ciliar da Área Experimental 

Agronomia/UFFS/LS (Araucaria angustilofia – ponto inicial)  

 

 
 


